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Revisão integrativa 

 

       RESUMO 
 
Objetiva-se analisar as evidências cientificas sobre a sensibilidade dentinária associada 
clareamento dental, as alternativas para seu manejo.  A revisão integrativa da literatura consiste 
na construção de uma análise mais ampla da literatura, contribuindo para discussões sobre 
métodos e resultados de pesquisas, assim como reflexões sobre a realização de futuros estudos. 
“Quais as evidências científicas relacionadas sensibilidades dentárias associada ao clareamento 
dental?”.  A busca pelos artigos foi realizada nas bases de dados: LILACS, Scielo e MEDLINE. Foram 
encontrados 7 estudos que contemplavam os objetivos desta revisão, com isso, 4 na MEDLINE e 
3 na LILACS, os estudos contemplavam metodologias diretas como: estudos randomizados e 
coortes, assim como metodologias avaliativas quantitativas. Pode-se concluir que a sensibilidade 
dentinária durante e após o processo de clareamento é um evento frequente, entretanto, há 
alternativas de manejo, por meio do uso de dessensibilizantes de ação neural ou obliteradora, 
além da prescrição de anti-inflamatórios.  
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DENTAL HYPERSENSITIVITY ASSOCIATED WITH DENTAL 
BLEACHING. 
 
ABSTRACT 
 
The search for aesthetic procedures that aim to restore health, consequently raising self-esteem, 
has been a constant search nowadays. To analyze the scientific evidence on dentin usensitivity 
associated with tooth bleaching. The integrative literature review consists of building a broader 
analysis of the literature, contributing to discussions on research methods and results, as well as 
reflections on future studies. “What is the scientific evidence related to dental sensitivity 
associated with tooth whitening?”. The search for articles was carried out in the databases: 
LILACS, Scielo and MEDLINE. We found 7 studies that contemplated the objectives of this review, 
with that, 4 in MEDLINE and 3 in LILACS, the studies contemplated direct methodologies such 
as: randomized studies and cohorts, as well as quantitative evaluative methodologies. It can be 
concluded that dentin sensitivity during and after the bleaching process is a frequent event, 
however, there are management alternatives, through the use of neural or obliterating 
desensitizers, in addition to the prescription of anti-inflammatory drugs. 
 
Keywords: Dentin Sensitivity; Tooth whitening; Dentin hypersensitivity; Dental Sensitivity. 
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INTRODUÇÃO 

 

A procura por procedimentos estéticos que visam reestabelecer a saúde, 

consequentemente elevando a autoestima, tem sido uma busca constante na 

atualidade. O clareamento dental é um procedimento cosmético odontológico bastante 

requisitado, visto que é conservador e apresenta resultados satisfatórios para o paciente 

(BORBA et al., 2021; NASCIMENTO et al., 2018; PIEROTE et al., 2019). 

Para a correta indicação do clareamento dental, é de grande relevância que o 

profissional tenha um amplo conhecimento sobre a etiologia da alteração da cor dos 

dentes e ter conhecimento sobre os produtos existentes no mercado, conhecendo a sua 

composição, formulações, concentração   e   método   de   aplicação, bem   como   suas   

indicações   e contraindicações (HENRIQUE et al., 2017). 

O clareamento é realizado por meio da utilização de um gel de peróxido de 

hidrogênio ou peróxido de carbamida, em diferentes concentrações, aplicados sobre a 

superfície do esmalte dental.  O peróxido é responsável pela quebra dos pigmentos que 

modificarão a cor final do dente.  Para que se tenha sucesso, os géis precisam ter uma 

elevada capacidade de difusão no esmalte e dentina.  Em condições controladas, o 

peróxido é difundido pelo esmalte e pela dentina sem acarretar grandes prejuízos à 

polpa, porém, quando aplicado sem indicação ou de forma inadequada, poderá resultar 

em uma resposta inflamatória da polpa, que pode gerar uma sensibilidade dentinária 

(BORBA et al., 2021). 

O clareamento dental é contraindicado para pacientes que possuem lesões de 

cárie dentária, doenças que acometem o periodonto, presença de restaurações com 

falhas de adaptação marginal, lesões cervicais não cariosas, e análise radiográfica.  Sendo 

assim, é recomendado que seja estabelecido um criterioso diagnóstico, e adequação do 

paciente previamente ao procedimento (BALAN, 2020). O risco de sensibilidade após o 

clareamento é comum, principalmente após o clareamento realizado em consultório 



HIPERSENSIBILIDADE DENTIÁRIA ASSOCIADA AO CLAREAMENTO DENTAL. 
Pires 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 5, Issue 3 (2023), Page 898-909. 

odontológico, com géis de alta concentração pela rápida liberação de radicais oxidativos, 

e sua difusão aos tecidos pulpares (QUAGLIATO et al., 2021).   

Com   o   intuito   de   minimizar   sensibilidade   dentinária   durante   o 

clareamento, agentes dessensibilizantes podem ser usados antes ou após o 

procedimento, pois seus componentes podem agir remineralizando e/ ou obliterando 

túbulos dentinários ou atuar no bloqueio neural da dor (KUTUK et al.,2019). Existem 

dessensibilizantes que possuem mecanismo de ação neural e/ou de ação obliteradora 

dos túbulos dentinários, que podem ser aplicados em consultório ou ser de uso caseiro 

(BORBA et al.,2021). 

Segundo Coppla et al.  (2018), a porcentagem de pacientes que apresentam 

sensibilidade dentinária após o tratamento de clareamento dental pode chegar a 98%, 

fazendo com que alguns desistam do tratamento. Portanto, este trabalho tem por 

objetivo realizar uma revisão de literatura sobre a sensibilidade dentinária associada ao 

clareamento dental para que se entenda melhor as causas e se tenha um possível 

tratamento para esta condição, melhorando, dessa forma, o conforto e o bem-estar dos 

pacientes e a melhor relação com o cirurgião dentista. 

 

METODOLOGIA 

 

Para guiar a presente revisão integrativa, formulou-se a seguinte questão: 

“Quais as evidências científicas relacionadas à sensibilidade associada ao 

clareamento dental?”.  A busca pelos artigos foi realizada nas bases de dados: 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientifie 

Electronic Library Online (Scielo) e Medical Literature Analysis and Retrieval System 

Online (MEDLINE),  

Serão utilizados descritores controlados nos Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS) e no Medical Subject Headings (MeSH): Sensibilidade da Dentina 

(MeSH), Clareamento Dental (MeSH) e os termos não-controlados: 

Hipersensibilidade da Dentina, Sensibilidade Dental.  O período que foi realizado 

o estudo literário foi entre os meses de janeiro a março no ano de 2023.  



HIPERSENSIBILIDADE DENTIÁRIA ASSOCIADA AO CLAREAMENTO DENTAL. 
Pires 

Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 5, Issue 3 (2023), Page 898-909. 

Foram incluídos estudos publicados nos últimos cinco anos (janeiro de 2018 a 

março de 2023), disponíveis na íntegra na língua portuguesa e inglesa, e que aborde o 

tema da pesquisa. E foram excluídos estudos secundários ou cartas ao editor, anais de 

eventos científicos, tese, dissertações e estudos duplicados, que não abordem a 

temática definida, e que não respondem à questão norteadora da pesquisa. 

Os dados foram organizados em uma tabela agrupando informações como:  título, 

autores, tipo de estudo, periódico, ano da publicação, metodologia e resultados. A 

análise dos estudos selecionados, em relação ao delineamento de pesquisa, foi pautada 

em Polit, Beck, Hungler (2004) e Lo Biondo-Wood, Haber (2001), sendo que tanto a 

análise quanto a síntese dos dados extraídos dos artigos foram realizadas de forma 

descritiva, possibilitando observar, contar, descrever e classificar os dados, com o intuito 

de reunir o conhecimento produzido sobre o tema explorado na revisão. 

 

RESULTADOS 

 

Quadro 1 – Resultados da revisão integrativa realizada nas bases de dados, organizado 

por título, autor, ano, base dados, objetivos e resultados. Teresina, Piauí, Brasil, 2023. 

ID Título Autor/ 
Ano/ 

Base de 
dados 

Objetivos Resultados 

A1  
Coadministration 
of 
ibuprofen/caffeine 
on bleaching-
induced tooth 
sensitivity: A 
randomized clinical 
trial 
 

Silva et 
al., 2021 
 
LILACS 

Avaliou o efeito 
da 
coadministração 
de 
ibuprofeno/cafeín
a na sensibilidade 
dentária (ST) 
induzida pelo 
clareamento. 

Concluiu-se que a 
coadministração de 
ibuprofeno e cafeína não 
reduziu o risco absoluto 
ou a intensidade da ST e 
não interferiu na eficácia 
do clareamento dental. 

A2  
Preemptive use of 
piroxicam on tooth 
sensitivity caused 
by in-office 
bleaching: a 
randomized clinical 
trial 

Peixoto 
et al., 
2019 
 
LILACS 

Avaliar 
clinicamente o 
efeito da luz de 
diodo emissor de 
luz (LED) violeta 
(405-410 nm) 
associada ao 
clareamento 

A luz LED violeta (405-
410 nm) pode melhorar 
a eficácia do 
clareamento dental, 
entretanto pode 
aumentar a 
sensibilidade.  
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dental de 
consultório com 
peróxido de 
carbamida 35%, 
na mudança de 
cor e 
sensibilidade 
dentária. 

A3  
Effectiveness of In-
office Hydrogen 
Peroxide With Two 
Different Protocols: 
A Two-center 
Randomized 
Clinical Trial. 

Martins 
et al., 
2018 
 
MEDLINE 

comparar a 
eficácia 
clareadora e a 
sensibilidade 
dentária (TS) de 
um agente 
clareador de 
peróxido de 
hidrogênio a 38% 
usado para 
clareamento de 
consultório, 
aplicado em 
diferentes 
protocolos de 
tempo: uma 
aplicação de 40 
minutos ou duas 
aplicações de 20 
minutos 
formulários. 

A aplicação de 40 
minutos de gel clareador 
em consultório produziu 
o mesmo grau de 
clareamento que as duas 
aplicações de 20 minutos 
de agente clareador. O 
primeiro deve ser 
preferencialmente 
aplicado, pois uma 
aplicação de 40 minutos 
não requer 
refrescamento do gel.  
O ph ácido do gel 
confere estabilidade para 
que seja utilizado em 
apenas 1 aplicação, o 
que acarreta menores 
risco de sensibilidade 

A4  
Association 
Between In-Office 
And At-Home 
Tooth Bleaching: A 
Single Blind 
Randomized 
Clinical Trial. 

Rodrigue
s et al., 
2018 
 
MEDLINE 

 Avaliou o efeito 
da associação de 
procedimentos de 
clareamento 
caseiro e de 
consultório sobre 
a sensibilidade 
dentária (TS) e a 
eficácia do 
clareamento 

Após uma sessão de 
clareamento de 
consultório, não houve 
diferença na eficácia do 
clareamento e TS entre a 
realização de uma 
segunda sessão de 
clareamento em 
consultório e a 
associação com 1 
semana de clareamento 
caseiro. 
 

A5  
In-office dental 
bleaching with light 
vs. without light: A 

Maran et 
al., 2018 
 
MEDLINE 

O clareamento 
vital de 
consultório 
fotoativado tem 
maior eficácia de 

Embora seja 
comercialmente 
afirmado que o 
clareamento de 
consultório associado à 
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systematic review 
and meta-analysis. 

clareamento e 
maior 
sensibilidade 
dentária (TS) em 
comparação com 
o clareamento 
vital de 
consultório sem 
luz quando usado 
em adultos? 

luz melhora e acelera a 
mudança de cor, a luz 
pode induzir a maior 
sensibilidade por 
aumentar o poder de 
penetração dos radicais 
oxidativos até a polpa. 

A7 Novel treatment of 
in-office tooth 
bleaching 
sensitivity: A 
randomized, 
placebo-controlled 
clinical study 

Metha et 
al., 2018 
 
MEDLINE 

Investigar o efeito 
de um gel 
dessensibilizante 
à base de fosfato 
de cálcio aplicada 
antes do 
clareamento 
dental de 
consultório no 
manejo da 
sensibilidade ao 
clareamento (BS). 

A dessensibilização pré-
clareamento com 
desensibilizante foi eficaz 
na redução da 
sensibilidade durante e 
após o tratamento de 
clareamento dental, e 
não teve efeito adverso 
no resultado do 
clareamento. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A sensibilidade dentária é um evento frequntemente associado ao clareamento 

dental. Está relacionada a inflamação dos tecidos pulpares pela difusão de radicais 

oxidativos. A utilização da luz pode acelerar o clareamento, entretanto pode induzir a 

maiores riscos de sensibilidade. 

O manejo da sensibilidade pode ser realizado pelo uso de dessensibilizantes 

previamente, durante, ou após o clareamento, a deperder do correto diagnóstico das 

condições do paciente. Em casos de dores não controladas pelos dessensibilizantes, o 

uso de anti-inflamtórios é uma alternativa viável. 
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